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HYGIENE PUBLICA

Quasi diariameete estamos registrando
(e fuzernol-o com sa üsfação ímmensa) fac­
tas ideuticos, o que põe patente b animado
vigor que a idéa d.i emancipação vai ad­
quirindo entre nós.

A exma , sra. d. Francisca Carolina da
Silva Lopes, esposa do se. Guilherme Chri s­
tiano Lopes, concedeu .plena liberdade a recolher-se a Escola.seu escravo Caudido, de;di annos de

Idade'jO sr. Firmino Du;;:-te Silva, negocianre Depois de algum descan-
desta praça, para dignamente solemnisar o

I
CO a força do cruzad OI' Al-autnversarro n ata lioi o de seu estremecido > ,

filho Hercilio Duarte Silva,. concedeu hon- mirante Barrczo fu rá u rn e­tem plena liberdade ao UDlCO escravo que
possuia, de nome Augusto. pardo, de 18 xercicio com assistencía deannos de Idade.

S. ex. o 81'. eh. presidente
da provincia; depois deste
exercioio IIN aprendizes ma­

rinheiros farão alguns tra­
balhos mili tares, constando
de exercicios e dansa mili­
tar, dirigida pelo SI'. capi­
tão - tenente Francisco de
Paula Senna Pereira da Cos­
ta.

Terminados estes exerci­

cios e dansa militar.os mes­

mos 81'S. commundantes e

offlciues «ffereeerâo aos seus

convi dudosum modesto C(IPO
d'ague , tocando durante es­

te tempo uma das bandas de
musica, terminando esta
festa da manhã ás 4 para
as 5 horas da tarde.afim de

F'estiv�dade

Não serão restituidos os auto- en volvido de um modo que põe
graphos, embora não publicados. em relevo os nossos sentimentos

humanitarios. acabam de abrir
uma subscripção, cujo producto
será entregue á directoria da
briosa sociedade carnavalesca
«Diabo a Quatro».

MAIS DUAS UBEROADES ! mar ;'1, ma da Constituição,
p-r (Indo seguirá a força a

COPIA. +-Secretaria do Club
«Doze de Agosto», em 4 de Ju­
nho de :1887.-IIlms. Srs.­
Cabe-me a sutisfação de accusar
o officio com qlle VV. SS. hou­
rarão esta Sociedade, convidan­
do-a a f�zef·se representar no

bando precatório que a distincta
Sociedade que VV. SS. repre­
sen tão, pretende levar a effei­
to no dia 24 do corrente, com o

humanitario intuito de redemir
os escra visados.

Em nome da Directoria. te­
nho a honra de scientificar a

VV. SS., que esta Sociedade,
associando-se ao:'> nobres fins
de sua co-irmã, Iar-se-ha repre­
sentar nessa festa civilisadora.
-Deus Guarde a VV. SS.­
IIlms. Srs, Presidente e mais

membros da Directoria da So­
ciedade Carnavalesca eJ)l:a,bo
a QUCútrCi. -O i o secreta­

rio, RAY�1UNDO ANTONIO DE FA­
RIA,

Consta-nos que a thezouraria
gera! de fazenda desta proviu­
cia resolveu transferir a matri­
cula dos escra vos da freguesia de
Santo Antonio e annexas para
a alfandega desta capital.

Essa medida é digna de enco­

mies e oxalá que ella se realise,
porque, com a libertação desta
capital, os escravos J'essas Ire­
guezias cedo participarão do be­
neficio que se lhes prepara.

Começa hoje, na Ma triz, a festividade do
Coração de Jesus, que durara até o dia 17,
sendo esses actos realisados ás 8 horas da
manhã.

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes, annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.
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o CAFÉ BRAZILEIRO EM PARII
Parece que o l1i)HSO patri­

cio dI'. Daniel Ferro Üardoso
está fazendo elll Puriz ex­

cellente neg cio COIlJ a ven­

da do café moido legitimo
do Braz.il, e provocando u­

ma vira-volta no g(IRtO. dos
pansienses sómente . com

abrir·lhes os olhos e os glll'­
gomilloH.
Abrio para isto r1:.l ru� âe

Saint Quentin tlllla caia

com o distico Maison Ferro,
aux cafés du Brésil les
meilleurs du monde, e ll'uma
clnt<l. rlil'igida ao nOHbO mi­
nistrn do comlllei'cio assim
expõe como lhe vai o seu:

NI) mostrad()r por den­
tro 02 vitrina colloquei um
duplu moinho que sahe do
meio das diffel'entes va.rie­
daJes de cafés tOl'rados, que
são derramados em profu­
sào no mostradOl' e sepa 1'8-
dos pOI' rneiil de laminascrYR­
taes de 0,80 f'obre 0,40.
Esses [l}1.:itlhos têm :::omo

1'8ceptaculo rlous gl'andes
vasos de crYHt.al de 80 cen­

timet.ros de alto e 50 de dia­
metl'o, os quaes achã()-se
sempre cheios de café torra­
do. No centro da loja, que
é b:.lstante gl'ande, c'illo­
quei um esplendid() motor a

gaz, () qual faz trabalhar
OH moinhos perante o publi­
co, e mover 08 torradores
que se acham assent,:dos por
baixo da loja, nQ sub-solo.
Do uutl'O lado da porta da
rua" por dentro de uma ou­

tra vitl'ina, colloqllei um,

Um grande numero de astrono­
mos.chegados das diversas partes
do mundo, acabão de reunir-se
em congresso no Observatorio de
Paris, para combinarem sobre os
meios praticos de fazer a Photo­
graphia completa do Céo estrella­
do. Será isto um immenso pro­
gresso realisado pela sciencia e ao
mesmo tempo uma reforma nos
methodos astronomicos,
A Revue mensuelle d'Astrano­

mie populaire publica· o resulta­
do

.

das operações do congresso,
assIm como curiosos specimens
das photographias celestes obti­
das no Observatorio de Paris.
Ella apresenta, photographadosn'uma unica pagina, milhares de

astros invisiveis á vista desarma­
da, opulentas agglomerações de es­
trellas, que nos dão 6ma minia­
tura desses universos longinquos.Pretende-se tirar oito mil chichés,

terro.

q�e representarão a superficie in-: Essa grandiosa festa, profun-t�.)J'a da esphera. celest.e e conte- damente popu'lar e democraticarao quarenta mIlhões d� estrellas. deverá effectuar ·se em J' unh�As pessoas que desejarem vêl' .

c;

algum�s destas photographias. rei- proxlmo: a .24 e talvez a 25 e

prodUZIdas pela heliogravur3 26.
pó�em dirigir-se iL esta typogd: A' distincta associação si!' ce-
phla. ramente applaudimos pela gran-

Os dignos empregados da :lI- diosa idéa que a domina de li­
fandega desta ?apital, acolIJ'pa. bertar a capital da bella pro­
ohando o mOVimento abolitio- vincia de Santa Catharina.
nista que entre nós se 'alI' qes. Avante I ,

o sr , c.hrístovão Nunes Pir-es, nosso dis­
tincto amigo (: illustrado cnlla borador, di­
rigia-nos as linhas em seguida, aproposito
do artigc=Proteeção ao arvoredo-que pu­
blicámos ha dias:
SR. REDACTOR.-O notavel artigo =Protec­

ção ao arvoredo-transcripto da "Revista
Illustrada», na sua conceituada folha de 7
do corrente, sendo, como é. de valor real,COMPANHIA NAC. DE NAV • A VAPOR
porque mostra á luz da evídenc ia uma das

Os paquetes sahern do Rio de Janeiro causas principaes das febres palustres que
. nos dias 1, 5, 11,17 e 24. nestes ultimas 11[1008 têm ceifado tantas vi-

Chegam lo Desterro, dessa procedeu- das preciosas e inutilisado milhares de ho-
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28. mens robustos, despertou a minha attenção

Chegam ao Desterro, procedentes do 90Lre um facto triste e desolador que se
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28. nota no nosso litoral.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- A destruição das mattas maritimas nesta
;re com escala per Santos, Desterro, Rio I

ilha e no município de S. Miguel, hoje de
tirande e Pelotas. Biguassú, para tirar lenha para caie iras, 0-

Á de 5 até Montevidéo, com escala por larias, fabricas e diversas para o mercado
Santos, Paranaguã, Antonina, S. Francis- desta capital e para o plantio de arroz. é
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- enorme. Em Biguassú, fres Riachos e Tiju­ziado na volta passageiros e malas de Mal- quinhas, o desmattamento das terras alaga­to-Grosse , diças e mangues, 'faz-se em grande escala, e

A de 11 é da linha intermediarra até annualmente fica a descoberto grande ex­
Montevid80, conduzindo malas e passagei- tensão de mangues e pantanoso viciando o
ros para Matto-Grosso. "r e compromettendo a saude publica.A de 24 é tambem até Mon.tevidéo com E corno se esse elemento podbroso de des-
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S. truição da vida animal não bastasse, tem
Francisco, Desterro, Rio Grandll e Pelutas. ainda o accllssorio 'da fermentação da ra

Navecação cost.eir-a ma do. arroz, que o lavrador ignorante e
,

O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste InconsCiente ,leva para casa para bater.,
litrviço, se�ue pHa o norte da provincia separar o grao, e que, .amontoada em PI­
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

lhas 9 eXpofita ao �o! e !! �huva, f�rmenta

Porto-Bello, ltajahy, S. Francisco '" Join- pro�lmo d� sua habltaçao .

ville; II para o Sul nos dias 7 18 e 28 Nao falta0 terrenos enxutos .para se le-
, . nhar e plantar arroz no nosso litoral, com

!l!l!!!1I!!!!!!!'!!!!!!�������_ proyeito da saude publica e dos proprios
lenhadores plantadores. Mas, é justamente ordem seguinte:nos mangues e terrenos alagados que essa

pobre geote mais estragos faz sem a mmi-Ima consciencia do mal que ca usam a si pro-
priose a todos em geral. cuIa de aprendizes mal'Í-

c. N. PIII.ES nheiros urna forç� de pra-

A «Gazeta da Tarde» da côrte ças do cl'uzador Almirante
Barrozo e de apl'endize� ma-

rinheil'os, sob o commanco
do immediato do referido

PAIlTIDAS E CHEGADAS DAS M,\LAS
Pai te da capital:

Para B�rra-Velha--nos .Iias 7 e 22,9 che­
ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
pqra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;

eheaa a 6, 14,22 e 30.
P�ra Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, O, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izahel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para BarTa-Velha conduz tarn­
bem malas para S. Miguel, Cambo riú, Ti­
jucas e Itapocoroy, O de Lages-para S.Jo·
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Carr.pos
Novos, O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopabu, Enseada, Merim , Imbi­
tuba, Azamuuja, Tubarão, Ar .. rangu á, Ja­
guaruna e Imaruhr,

I�ect.ificação
Com relação á noticia que dérnos hontem

-de haver o sr. tenente-coronel Gama d'E­
ça libertado na vesperu, condioionalmen­
te. uma sua escra va-, temos a rectificar o

seguinte:
O sr. tenente-coronel Gama d'Eça não

libertou ante-honrem, como dissemos, a al­
ludida escra vu ; o que s. s. Ier nesse dia foi
requerer baixa na matricula dessa escrava,
que já havia libertado em Maio ultimo, não
tendo sido a Jiberdade condicional e sim
completa.

MOVIMENTO DOS rAQUETES
Sufi'ragio

Por alma de d , Carlota Candida Coelho
da Silveira, fazem celebrar amanhã uma
missa. na igreja Matriz. ás- S horas, os 51'S.
Alfredo Theotonio da Cesta e d. Carlota Jo:I.
Pinto de Campos.

mn"R"nscn

A F��TA DE 11 D� JUNHO
A patriótica festa que, preparar-se o necessario á

para cornmemorur o cornba- festa da noite, que consis­
te naval de Riachuelo, pro- tirá do seguinte:
movem nesta capital os SI'S. Retreta em frente fi Es­
commandantes Saldanha da cola, das 6 ás 8 horas; ás
Gama e seus officiaes-<.lo 8 horas sahirá a força em

cruzador Almirante Bar'ro- I marcha aux flamblem.tx pe­
zO,e 1°tenente Costa Figuei- las ruas já indicada�, re­

renoe seus officiaes - da Es· gl'essandu á Escola, ter·
cola de apl'enriizes mari- minande assim a festa corn­

nheil'os, será l'ealisada na memurativa.

NOTICIARIO Sahir'á de manhã da Es-

cl'Uzador, () sr. lo tenen te
d'al'mada João de Miranda

El�AltCIr1.01:0 Di. CAPITAL
MANIFESTAÇÕES EM FAVOR DA IDEA

COPIA. - Thesouro Provincial
de Santa Cathal'loa, em 7 de Ju­
nho de i887.-IlIms. Srs.­
Accus;lOdo o recebimento do
nfficio que VV. SS. dignaram­
se endereçar-me, communicando
que a Sociedade, que tão digna­
men te dirigem, tenciona cOllsti­
I.uir-se em bando pre�atorio,
com o louvavel fim de agenciar
donativos para redempção do!;

capLivos, cumpre-me agradecer,
em nome de todos os emprega­
dos da repartição cl meu üargo,
a essa beoemerita Sociedade a

delicadeza do seu citado officio,
e cOIl.primental-a ao mesmo

tempo pela nobreza de suas as­

piraçõl3s desejando-lhe que con­

siga, como é de esperar do seu

exforço e da indole humanitaria
do povo catharineDse, os meios
necessarios para tornai-as em

con�(J!adora . realtdade. - Deus
Guarde a VV. SS. -lIIms. Srs.
Germano Wendhausen e mais
membros da Directoria da SCi­
ciedade (j}iabo a, Quatro.
-O Inspector interino, FELIS.
BERTO GOMES CALDEIRA DE AN­
DRADE.

A PHOTOGRAPHIA DO CEO

noticIOU, nas seguintes linhas,
o recebimento da communica­
ção que lhe fóra d'aqui dirigida
pela sociedade «Diabo a Qua­
tro», relativamente ao bando
precatorio: Ribeiro Sobrinhr!, passando«Communica-uos a directú-
ria da sociedade carnavalesca pelas rUaf:' do COJ'onel Fel'-

«Diabo a QuatroJ, da capital da nando Machado, até à Pra­

pf'ovmcia de Santa Catharína, ça Barão da Laguna, se­

que em sessão de 15 do corren- guindo para a igl'eja Matl'Íz,
le foi deliberado que aquella afim de ;lssistil' á missa quesocidade se constltuisse em será celebl'ada pelo sr. ca-
bando precatorlo afim de esmo· 11- c1 E 1lar em favol' dos pscravisados .P� �o fi sco a, () re�eren-
existentes na cidade do Des- cllRSIUlO conegl) JoaqUIlll E­

loy de Medeiros.
Terminada esta cel'emo­

nia, a ftlrça seguÍr'á para a

Escola, percorrendo as se­

guintes ruas: Praça Barão
da Laguna (frente do pala.
cio), seguindo pelas ruas do

Senadc,Palma, tomando pe­
la do Pl'ioCipe até chegar'
de novo á Praça Barão da

Laguna, contornando-a u; to-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornar do Oommercío

grande .balcão em mannore nuado e as vendas augmen- .casa com titulo franco, ar­
sobre o qual acha-se uma tad() sériumente. Ainda restando o preconceito, de
rica cafeteira fabricando o maior foi minha sorpreza «aux cafés du brésil» arris­
bom café bmzileiro, que é no successo inesperado quo cando entretanto sériamen­
distribuidc gratuitamente tive, porque pensava estar te os meus diminutos have­
ao publico. Além dos dis- perdendo meu dinheiro com res. Fui feliz na minha em

tribuidores de prospecto quo o estabelecimento de uma preza. A' vista di) successo

tenho em o iffereutes luga- casa, unica é verdade no obtido.preten.lo esta belecer
res 00 bairr» em que estou seu género em Paris, em ao menos urnas dez casas

estabelecido, distribuidores virtude do descredito dos scmelhuutcs em Pariz e

de prospectos verdes , dis- nossos cafés em França: mandar «brir outras nas

tribuimos dentro da loja e descredito torpemente for- principues cidades de Fran­
na porta.circulares em fôrma jé'ldo de longa da ta por espe- ça e no estraugeirn, tendo
de enveloppes e chromos, oulad.ires perversos.A cruel todas ellns () mesmo ti tulo
com os annuncios e preços ca lnmnia atirada sohre o e a mesrn. organ isnção.
correntes. O nosso café tOI'- nosso precioso producto me Ainda mais, vou estabelecer
rado é embrulhado segundo revnltuva.e ainda mais quan na exposição do quinquage­
seus preços; o de 3 fr. 20 do attentamente examioe.i � I simo anniversario dos oami­
c. a libra em caixas de irn- que se passava e cheguei a nhos de ferro urna casa.sob
pressão dourada.de 30 fr.OO plena certeza d e que ven- o mesmo titulo.uiontando o

O PREÇO DEtl HONRAem caixas de impressão pre- dern os nossos bons cafés torrador e moinho movidos M' M

f d b
.

d J 1 (Trad. para o «Jornal»)
ta, 2 r. ,80 em saCCOA e so as denoninações e a- pe f) motor a gaz.T'lda esta XVI

impressão dourada e de imo va, Moka, Ceylão, etc., etc. installação será feita de ma- Emquanto Emília perdia
pressão preta os cafés de etc., e os ruins, de outras neira que o publico possa a cabeça n'esse dédalo de

2f1'.,30 ou 2fr,00. O cnn- procedenoras, pão vendidos assistir á manipulação da reflexões, urna bôa creada,
junoto de toda esta minha com os H()IneS de nossos ca- torrefacção do café. Já deve que lhe havia sempre mos­

organisação fez-me obter fés. Ha mesmo casas que no v.ex.ter recebido um envo- trado verdadeira estima,en­
um successo esplendido e intuito de se recommenda- lucro contendo' os especi- trou chorando, n» quarto.
de nenhum modo previsto. rem ao publico, têm escripto rnens de caixas e saccos de -Menina, - disse ella,
pois que me tendo prepara- em seus saccos de etnbru- que me estou servindo para - minha ama manda dizer
do com cafés torrados para lhar cafés torrados. Ora, embrulhar o café torrado; que está despedida e que
6 ou 8 dias de venda.foi todo que não vendem nem um assim C0l110 dos prospectos, póde retirar-se irnmediata­
elle vendido no primeiro dia grão de café do Brazil: ora, circulares e chromos que fa- mente.
da abertura do estabeleci- segundo v. ex. verá pelo sac- ço distribuir. Para da!' a -Mas para onde irei eu?

mento, o que me forçou a co que incluso remetto a v. v. ex. uma idéa do agru- -Não sei. Diz minha
fazer trabalhar toda -a noite ex. dizem: Ce mélange ne pamento de p(�\o que te- ama que a menina não acha­
na 'torrefação do café para contient pas de cafés du nho sempre diante de mi- rá diffi.cuLdades em encon­

satisfazer o publico no dia Brésil! Estes factos me ater- nha casa, basta informal-o trair quem a queira. Aqui um momento ,'gl'sças 1\0 6U-

seguinte e à tomar mais ravão.pois.que ia abrir uma que nesse período de 4 dias está o que se .lhe deve. xilio ria ereada.
dous empregados vende- casa de vender sómente ca- já foram distribuídos 12,000 -pára onde irei, meu =-Deixa-me atar-lhe as

dores do balcão; tambem fés do Bràzil! Cafés contra circulares e chromos; dos Deus .?, .. -exelamou Emi-' fitllls do @bapéo e pôr�lhe,
distribui �esse rlia quasi os quaes existião tão gra- prospectos verdes mandei lia, - para ond,e irei ? .. , um alfinet'e mo chaile, ":"'dis-
'3,000 chicaras de café; é ves p1'econceitos.A revolta; imprimir 200,000 exempla- Depois do que se me diss,e, se ella. - Vá pal'a' junto de
verdade que,são ellas de di- porém, do meu espirito C011- res. Deste modo, exm. 81' •.é-me imp:osRivel l'ecoi:l'er minha mãe. ElIa a I'eeebe­
minuto tamanho, porém, tra tão acerba calumnia em ministro, tenho consciencia ao sr. Byfield ...Oh ! mas es- 1':1. bem, e niJ.ílguem sa�el'á
de porcelana finissima com lugar de esmol'ecel'-me,pelo ne que estou prestando um sa mulher ...essa mulher não onde a m'@ni,na se I\lcha ...
listras verdes e douradas contt'ario, cada vez mais a- immenso serviço á minha sabe os perigos a que me E vendp que Emitia diri-

(côres nacionaes) o que li- nimava-me, e sem a menor patria, talvez um dos mais expõe ,expulsando-me d'a- gia-se para () salão:

sonjeia bastante o publico. protecção de quem quer que revelantes que se lhe po- qui... -Onde vai? Pois já se

O'enthusiasmo do primeiro seja nu auxilio algum es- dem prestar. O sr. Hylier,-disse a esqueceu de que ,foi insol-

dia, felizmente tem conti- tmnho, estabeleci minha (J. do C:) Cl'eada, reuründo todos os tads por essa gente? ...

RENDIMENTOS FISCAES objectos de Emília, - ha de
THESOURO PROVINCIAL

3& Secção zangar-se quando souber
Rendimento de 1 a 8 de Junho: 00 que se p>\ssou. Espero

Geral. 1:2578423 que nã h
' cessid de

Especial.... . 174$214
" o avera ne, .. SI a

$
de a meniaa recorrei' ao sr.

1:431 637
B fi ld S· Ih

.

y e . 1 quer, eu e In-

Fui aposentado, a seu Clicarei urna casa. Minha
pedido,» guarda da rneza de mãe tem uma bonita casi­
rendas provinciues da La- nha em Chelsea, onde a

guna addido ao thesouro menina poderá estar em per­
provincial, Fernando José feita segurança. Prometto
Moreira. guardar o maior segredo.

Metteoa'ologia -Não importa o lagar
Honrem, 8 de Junho: para onde eu vá, desde que

Minimo 16,9. me afaste d'aqui ...
Maxirno 22,2. Elisa abrio bruscamente

Ceo encoberto.

VARIEDADE

a porta e precipitou-se no

quarto.
-Não, não te irás em­

bora, minha amiga! -solu­
çavn ti. bôa creança. -Eu
não quero que te vás! Mi­
nha mãe prohibio-me de vir

ver-te, porque diz que tu
és má ... mas é uma calum­
nial. •. Si tn sempre fôste
tão bôa para mim ! ...
-Tua màe engana-se a

meu respeito, Elisa. Mas

espero que me fará justiça
um dia ... Não devias deso­
bedecer-Ihe ... Vai. Sê obe­

diente, sê bôa, cumpre os

teus deveres, e Deus te pro­
tegerá.Vai,minha filha, vai..

OE! preparativos 'da par­
tidas ficaram ooncluidos em

, '

FOLHETIM -Porque não vai já '-Eil-o. Edméa sahio e o sr. Parville vre America. Desde tenros aonos
-Queres... O sr. Parville tomou o cartão, e deu ordem para introduzir o sr. entrava nos negocios; ,com dezbito
-Supplico. apenas lançou-lhe a vista fez um Jonathas de Cincinnati. annos de idade tinha já visi,tado
-Pois bem!... seja ... Deixa- movimento'de sorpreza. Pouco depois entrava este no os Estados do N@rte e do Sol, e

me guardar alguns papeis e já te -O que é, meu pai? perguu- gabinete do banqueiro. com a admiraval disposicão de
sigo. tou-Ihe Edméa que o observava. assimilação com que o dotára a·

O sr. Parville lançou a vista so° E por sua vez, tomando o car-
III natureza,regressavaa Nova-York,

I bre certos documentos espalhados tão de visitas, leu: trazendo uma somma iacrivel de
I na sua meza, e depois de pôr em Conforme dissera Parville, o sr. conhecimentos tl de observações

AMERICA lordem a correspondencia que ha- JONATHAS DE CINCINNATI Jonathas era homem de cerca de de que não tardou a aproveitar-
I via aber�o, ia levantar-se quando triuta e cinco annos de idade. se.

um continuo entrou. Pm'is, Gmnde Hotel (das 2 De estatura elevada, tinha a Em menos de cinco annos, ad-
-O que é, José? perguntou o ás 5 horas) barba ruiva e usava-a á moda a- quirira importante fortuna: des-

sr. Parville. mericana, trajando como esses cobrindo novas minas ou augmeu-
-E' uma pessoa que lhe deseja -Quem é este sr. Jonathas? lankees que de Nova-York, perio- tando dez vezes mais o rendimen-

fallar. perguntou-lhe depois de ter lido, dicamente e em cada anno, se di- to das que já estavam seudo ex-

O sr. Parville virou-se para a e porque deixou escapar esse mo- rigem á França e que são Tistos a pioradas.
filha: vimento que ha pouco notei? passear por Paris, ora em pelo- Parecia incrivel na Europa o

-Já vês l disse-lhe com bom -Um homem singular de quem tões, amontoados em grandes car- sem numero de negocios que até
humor, sempre os negocios !...... hoje faliam todos em Paris, res- rugens, ora em pepuen05 grupos, á idade de trinta annos elle havia
Mas te prometti, e desta vez... pondeu, e não posso escusar-me subindo de jaquetão e chapéo de feito. Viajava. regressava a No-
Dirigindo-se pois ao continuo: de recebei-o. cópa flexivel,a escadaria da gran- va York, partia de nOTO para o

-Diga a essa pessoa que não a -Chegou da America ? de Opera. Chile.do Chile para o Brazil, pou-
posso receber agora; mas que se -Esta noute. Empoleirado em compridas per- do em jogo a sua actividade e a

quizer póde voltar d'aqui a uma -E quer jà fallar-lhe? nas, assemelhando-se a andas, ti- dos que, empregava a seu serviço,
hora. nha braços longos e magros, á alargando o ciFculo de suas trans-

O continuo conservou-se inde- -Tem por certo communica- feição de vergas de navio, - dir- acções, inventando processos n(')-
ciso. ções importantes que fazer-me; é se-hia um personagem de Hof- vos onde os antigos meios se ti-
-Esta pessoa ponderou-me que homem pratico que sabe o v:llor fmann; e o que augmentava ainda uham tornado improficuos.

tinha pressa, que o senhor já de- do tempo e que não comprehen- a illusão, era ter o rosto angulo- Individlla,lidade poderosa, ta­
via ter recebido esta manhã o a- deria que eu não o podesse receber so, de maçãs salientes, realçadQ lento creador, era citado como o
viso de sua chegada. sob pretex.to de ser hora do al- por dous olhinhos pardos, de ou- 'verda4eiro typo da jov,en Ameri ..

O sr. Parville ia-se retirando moço. de desprendia-se um olhar ,pers- ca, e embora de ha muito estives-
com Edméa, mas a estas ultimas -Neste caso vou esperaI-o. picaz e penetrante. se ,1já com a fortuna feita, conti-
palavras do continuo, estacou. -E' isto mesmo.... espera-me, Entretanto nada tinha o sr. Jo- nul:t,va, sem fraqueat. na sua vida

o' O avi�o 4.1 sua chegada, hOjei
e d'aqui a pouco contar-te-hei nathas de fantastico. de fadigas, de agitação, de movi-

de manhã? repetio; deu-lhe elle uma "historia que te ha' de inte- Era o honrem mais positivo a illft( �o pa.ra a qual, na verdade,
ao menos um cartão de visitas? ,reSiar, que tinha dado pascimentQ, a li- Dt' dela.

(13)

PEDRO Z..A.CCONE

o MILLIONARIO

DA

ii

PRIMEIRA PARTE

-Boa Ursula! replicou o sr.

Parville, julga-se sempre em casa

do duque de Kervenny, onde com

antecedencia podia fixar-se inva­
ri avelmente as horas de refeição;
desde ha cinco annos que a rece­

bi em minha casa, já deveria sa­

ber que uma casa bancaria não se

assemelha a um velho castello, a

cento e cincoenta leguas da capi­
tal... aqui temos que tratar de

negocios, cumpre resignarmo-nos.
- Penso que ella não se póde

, habituar a isso.
-Afinal, que horas s.ão ?
........Onze1 horas não tardam a ba-

ter.
'

-Pois então, vai dizer-lhe que
obedeço ás suas ordens, e que d'a­

qui a alguns minutos ...
, :4 í

)
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Jornal do Commercio 3

TO��E�, BRONCHITE�, CATARRO, �OOUEljUCHE, ROUOUIDÀO, E�FRIADOS, Li\RINGlTE�, PERDA DA VOZ. ETC.
cu..ra.-se radica1men.-te com o

Xarope Peitora)l de Angico cornposst.o com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E "D-ROGAR!IA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
ças que formam os corpos aqui, tionavelmente cabe o ter contri­
estacionados, tenho a subida I buido para isto, pela intelligeu-
honra de tr�nscrevel-o: I cia e tino com que � dirige.

II Província de S. Ped 1'0 do

I
II Regressando hoje ã capital e

Rio Grande do Sul. =-Comman- externando assim a minha satis­
do das Armas. -Qua,rtel general fação, peço a V. Ex. faça cons­
em Jaguarão, 20 de Maio de tar em ordem do dia á mesma
1887. -111m. Exm. Sr. -Na guarnição u que acima fica ex­
visita que fiz honrem aos quar- pendido.
teis do 2° regimento de cavallaria Deus Guarde a V.Ex.-Illm.
ligeira e do 3° batalhão de in- Exm. Sr. Brigadeiro Astrogildo
Iantaria , tive a satisfação de no- Pereira da Costa, commandante
tar que, mão grado a falta de da fronteira de Jaguarão.-O
recurso de que em geral se res- Brigadeiro Antonio Euéas Gus­
centem os corpos do exercito tavo GaIvão.»
que se acham fóra das capitaes E' sempre grato a este com­
onde mais facilmente tudo se mando quando vê o pendulo da
póde proporcionar, aquellos se justiça, em suas oscillaçóes , de­
acham em condições dignas de terminar a amplitude do mere­

de louvores, quer quanto ao asseio cimento de cada um de seus
dos respectivos quarteis, quer commandados.

I quanto ao acondicionamento do Louvo-me pois na palavra
material que constitue a carga, antorisada do bravo General
o que �m al�o grau revela o ze- Commandante das armas, que
lo e. a ,lnteIllgencl3 com que os não mede sacrifioios, quando os
seus dignos commandantes os reclamos do serviço militar le­
Srs. coronel Carlos Machado de vão-o ao terreno das in vestigações
Bittencourt e tenente-coronel para com os dotes que o nobi­
José Antonio Alves, effloazmen- litarn traçar as resultantes da
t� coadjuvados pelos seus imme- razão. (Assignadn Astroga­
diatos, os Srs. tenente-coronel do ÇfJ8r81>ra da Gosta.)
Adolpho Sebastião de Athayde,
majores Manoel Francisco Soa- Despedida
res, Bernardino Rodrigues de Retirando-me para ti cidade da

Mesquita e Manoel José Fernan- Laguna e não tendo tempo para
des Ri beiro, commandantes de desped i r-me pessoalmente de todos

b' is off
. os meus amigos e conhecidos. o

compao las e mais o iciaes, ca- faço r t d ff d. po es e mo o, o erecen a-

da. um na esphera de suas attrr- lhes mGUS I imi tados prestimos
huições, desempenham os deve-: n'aquella cidade. ..
res inherentes aos cargos que Ap�oveito a opportunidade pa-
exercem. ra agradecer a todas as pessoas.

Satisfez-me tambem o estado que dU,rante a minha estadia n'es-
, ,

ta capital me honrarão com a snll
em que encontrei a eníermeria confiança nos misteres da minha
militar, cujo encarregado o Sr. profissão.

.

to cirurgião Dr. Pedro Gomes Desterro, 8 de Junho de 1887.
de Argollo Ferrão! lutando com ElIIILlO SCHIMIDT, dentl�ta ru��o.
as más condições de collocação
do edificio e mesmo com a falta
de alguns elementos indispensa. BONS ARCHANJOSveis ao perfeito arranjo dos es- Em nome da directoria, venhotabelecimentos dessa natureza, por este meio muito agradeceI' aos
consegue" entretapto, com a sua lllms, Srs. Antonio Francisco Ro­
dedicação pelo serviço e reco- 'berges, Joaquim Caetano da Si l-
'nhecido espiritô, humanitario, va e Antonio Carlos Ferreira e

diminuir aqueIles inconvenien- suas Exmas. familias o bom e de­
licado aeolhimento que tão dis­

tes, minorando tanto ·quanto tiuctos cavalheiros disp�nsaram a
Ibe é passivei, os soffrimentos Hsta sociedade, por occasião da

d'a(1uelles que ali vão buscar a festa da SS. Trindade, no domin-
cura ou pelo men,)s o allivio de go 5 do corrente, bem como aos

seu" males. membros da orchestra os !llms.
Srs. Joãu Vicente Alberto. Julio

«Não foi para mim sorpresa Cesar de Oliveira, Alfredo Stu­
O que aqui vim encontrar por art, João Penedo, Joaquim Ba­

parte do Sr. Dr, Argollo, ã ptista, Yirgilino Ponção, ldaiino

quem de longa data conbeço Penedo, qUE! se dignaram �e
, , <'" ,acompanhar o nosso Bando Fez-

por essas qualidades que prIma juorio até aquella Fl'eguezia,
em revelar e que o fazem um abrilhaht:llldo assim aquella nos­

dos ornamentüs do corpo de Sa romaria,

saude do exercito. D6sterro, 7 de Junho de 1887.
O secr(�tario, L. Luz

marr:ente pelo actual Consul de maneira pela qual S. S. com­

Portugal no Rio Grande do Sul) prio a missão de que vinha en­

contra cidadãos portugueses qua- carregado, finalisando por dei­
lificados entre os mais dignos xar o Vice-Consulado acépha­
da nossa colcnia, aos quaes lhes lo, o que não teria sido se S.
era imposta a obrigação de pa- S. tivesse procurado rodear-se
ra exercer o cargo de membros das pessoas a quem vinha re­

da commissão consultiva, o de cornmendado, e não se tivesse
dar arras a sua capacidade pe- simplesmente levado pelos con­

rante o Exm. Sr. Ministro de selbos do legitimo inimigo da
. ., Portugal neste Imperio. colonia portugueza.-Senhora - prInCIpiOU . F'" I· d r

'

d
. .

'

_. Ora, sendo este cargo sim- ma isan o, arn a urna vez,
Emlha, - v�nho dizer-lhe

plesmente officioso, e de nenhu- agragecemos � lou�amos a-y.
que, por muito dnro que (I

• ma responsabilidade para com �. pela maneira diga e paino-
, seu coração seja, ha de um os cavalheiros que graciosamen- uca com que desempen�ou, por
dia arrepender-se de todas te se prestaram, a acceital-�s, 14 annos, o cargo de Vice-Can­

as injustiças que me fez. não só para serv�r a sua Pátria, sUl:_ de P�rlugal, e manteve a

A I· corno pan coadjuvar a V S umao na familia portugueza re-
sra u trajou-me com as

. .,

id
' .

•

. _ soube pois com toda a dignida- SI ente nesta provmcia.
RUas SU_pposIçoes, e, além Ile V. S. repellir tal imposição, Desterro, 3 de Junho
de ultrajar-me, expulsa-me não só por não haver lei que tal 1887.
de sua casa... Adeus, mi- ordenasse, e, o de ser, um mero

Manoel Baptista dos Santos
Serafim Ferreira da Silvanha sra ... Deus me ajuda- capricho do Sr. Consul Anto- Augusto Thomaz da Roza

rá ! nio de Castro Feijó, talvez para Antonio Fernandes das Neves

E sahio.
I satisfazer pequenas vinganças José Farinha d'Arzilla

b _ que nunca deveriam entrar no Apolino de Souza Rocha
A' noite um cocheiro a

espirito de S. S. Antonio Felix de Aguiar
tia discretamente á porta Franco Gomes Bizarro

Ainda nos lembramos com Manoel Capitulo dos Santosde uma casinha em um, mo- saudades da maneira lhana pelá Pedro Mascarenhas
desto bairro. qual aqui se apresentou o ex- Carlos de Souza Caldas

-Senhora, -disse o co- Consu� Geral, o Erm, Sr. Vis- Manoel Joaquim Gomes Lisbóa
L�' José Pedro de Mascarenhas

cheiro á mulher, que appa- conde de Wildik para apazi- José Dias Figueira
l'egeu, -;trago-lhe uma com- guar a 1u&a 9,l(le se havia travá- Manoel Jacintho da 8,. Flõres

panheira, mandada por sua
do na colónia portuguesa con_tra Custodio Badrigues Aida

d João Maria Cardozo
filh Ih d

.
.

o seu representante e entao;
�,que e pe e o �alOl' S. Ex. soube com fina delicade- Antonio da Rocha Pa-iva

C r h 11 A Jonathas Domingos Machadoa In () para e a. VIagem za restabelecer a união entre Joaquim Antonio de Souza
está paga. todos, e entregar o Vice-Ilousu-

, João da Silva Pereira
Essa mulher não tinha lado nas mãos de V. S., que Antonio Rodrigues Oitão

uma physionomia tão agra- lhe Iôra indicado quasi que pela Francisco Machado
Pedro Vianna

davel como a de sua filha' totalidade dos portugueses resi- Natonio Pacheco
mas Emília erturbada cc': dentes nesta cidade, na reunião Nicolau é. Jannocopulos

, .� convocada por S. Ex. para esse Joaquim da Cunha T. Bastos
mo estava, nao o notou. fim. Portou-se S. Ex. como bom A rogo de Francisco Domingos
-E' uma locataria com- portuguez, e distincto cavalhei- Ramos-Francisco Pazos

moda, -dizia momentos de- ro, por isso a recepção e aco-
A rogo de Caetano José Vicente

-Luiz de Araujo
pois, entre si a proprieta- lbiment.o,. co� 9ue os portugue A rogo de João da Silva-Luiz
ria da casinha. -Tanto lhe zes o distinguirão. A ..,mespera- de Araujo
faz morar na cosI'nha como

da chegada do Sr. Cbanceller A rogo de Lourenço do O'-An-
, Ad I b d C N d tonio Arthur Moreira

. I E' b d d
o p o e astro etto e

Antonio Francisco de Fariana, sa a.. em ver a e que Vasconcellos a esta cidade, e
t t t rJ f .\ rogo de Elyseu Capitulo-An-an o os qual' os 'la I'ente a maneira altiva com que des- tonio Francisco de Faria
como os do fnndo custam o I prezou os sensatos conselbos Camillo de Paiva e Silva
mesmo preço. Coitadinha! que lhe poderiam dar as pessoas Antonio Esposto
Si eu não a tivesse aiudado a quem vinha recommendado, e Amancio da Silva Callado

" d'
,.

d I José Joaquim L. dos Santos
a despü-se creio yue se te-

a me IOcre conVlvenCla a qua Antonio Maria de Mattos
, d' t d

'
se rodeou (com bonrosas ex - João Maria de Mattos

r�a et a o se� ao .men()� cepções) as viagens nocturnas José Leal Meirelles
tll'�r o chapeu... SI esta que S. S. fazia diariamente á- A rogo dA Manoel Rodrigues do
maIS mOI'ta do que viva!. .. quelle que só deseja a desunião Amaral-José Leal Meirelles

C Antonio Ferreira Coutinhooitadinha!... dos portugu€zes, fez-nos logo A rogo de Antonio Alves Biscaia
(Continúa) prever qual seria o resultado da -- Augusto Thomaz da Roza

!!I!!!�������__ missão de S. S. Aos dignos por- Antonio Borges Coelho

SECÇÃO LIVRE toguezes a quem o Sr. Chan- José Alexandre Natividade
_ .. celler offereceu a interinidade Manoel Luciano Rocha

Antonio Ferreira CorreiaColonia Portugueza
I
do Vice-Consulado recusaram- Antonio Joaquim de Souza

em Santa Catharina no, por acharem em V. S. to- Julio Rodrigo Pereira M. FalcãoILLM. SR. JosÉ ALVES PORTILHO dos os predicados precisos para João Simões Roque.
BASTOS continuar a exerceI-o honra

Os abaixo assigf.!ados,subditos pOIS, a esses dianos no'ssos pa­
portuguezes aqui residentes.cum- tricios que repeilirão tal offerta.
prem o maiS sagrado dos deve- Ainda. assim muitos portugue­
re�, ag,:adecendo a V. S. a ma· ZéS de reconhecido prestigio dei­
n81ra digna ,Pela qual occupou xarão de ser consultados por
O cargo de Vlce-Consul de Por- S. S., mas esses já estavam de
tu,gal nesta Provlllcla, desde 21 ha muito condernnados pelo Sr.
de ,Março de 1883 a 26 de Consul Feijó e por o Sr. Cban­
MaIO de 1887. Os signalarios celler; d'abi resultou o acolbi­
desta .modesta m�nife�lação não, mento que S. S. teve, e a ma­

podella,m fic,ar SIlencIOSOS entre I nifestação de desagrado de que
a maneira dIgna pela qual V. S. �oi alvo na sua sabida desta ci.
so�be repellir a ?xigencla vaxa-J dade, Protestam pois, todos'
tona que Ibe fOi imposLa uhi .. os abaix.o assignados, conLrl a

A sra. Hylier estava só

no salão, inquieta talvez

pelas admoestações que lhe

dirigira seu marido quando
soubesse do que se tinha

passado, visto que lhe havia

sempre recommendadc a

maior deferencia para com

o SI'. Byfield.

s. c.

« Seria injusto senão mani.
festasse tambem a minha satis­

fação para com os outros mem-
Allnualmente é uma calamida-bl'o� do corpo de saude em sel'- de tl numero de crianças rouba-

ViÇO rJesla gn,arnição os senhores das á familia e aO paiz pela fatal
2° cirurgião Dr_Estevão de enfermidade denominada COQUE­
Souza Lima e ��feres pharma- LUCHE.
ceULICO Luiz Bernardo D,;ntlce, Sempre nas mudanças de esta­

pela exactidão com que cum- ção invernosa � calmosa a mor-

. d"
tand,de das cl'lanças é assustado-

prem os seus evere:;.
ra. Usar em tal conjectura () Xa-

«Concluindo, elJ me con�ra-I r?pe Vegetal da Ara�jo Góes ,é
tu'lo com V. Ex .. pelo egtado· d antemão pr';,ver a mal de ,farol­
satisfactorio 'em que'v·irn encoú_llJa a perda �Ie seuestremtJwlo .fi-

. '. ,'_. .

, : lho. Para nao flltlg;lr :> publicotraI a guarnlçao sob o tie� (lUlU attestados de desconhecidos.
commando e a V. Ex. inques. citarei os ilómei!: de illulltres clini-

Qual·tel General
Do commando da fronteira e guarnição de

Jaguarão, 21 de Maio de 1887

ORDEYI DO DIA N. 39

Tendo S. Ex. o Sr. general
comrnandante das armas desta
provincia, ctignado-se dirigir-me
hOlltem um officio com relação
á visita que fez aos corpos e es­

tabelecimentos militares desta

guarnição, em que deixa patente
a sua satisfsção pelo asseio, zelo
e interesse que notou no cum­

primento de deveres que corres­

pondem aos Srs. officiaes e pra-

o lDal das crianças

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



cos que, a u m a só opinião, dtlch-!S,., acha-se 8118 h.je Ielizrnen-
rararn ser o Xarope de AI':L\lJ'OI b I

.,

, Ite f'f'H:j e t'CIÚIJ•
Góes-,o me l h c r J3"IHlcl\Jc,) para I

J

combater tllda', a,; llI"I""t!<lS ,L.s i [k,terl'll, 30 de Mail)
vias respir<ltonas,c O';!bultl'-S>l a 11887.
bula que a com pa nh a cada v id ro l
do Xarope e "e con v-ncerão da I THOMAZ TEIXEIRA COUTO

acha-se !l'esta cidade exercendoverdade do expo-t«. C;;l"'I\!lílte"II'l) "j,'1 ribeira, ,:1 rua f'
-

I De
'

�. t" a sua pro IS�:-l.O, our e es pera r -,lllustrH'i clinic;I>s qu'! "ttHsb-
"

'

ram a efflcu ci» dos l[I,'\!S p"(õpara- do PI'IIlCI!}e n. 94. recer a benevolencia do respeíta-:
I '

vel publico, garantindo a perfei-:dos-Xarop"Vftrf't1dHT,ntul'it(�) (A f " I d 'd
'

n·'
, 1fma es.a ,'e,conleCI a i çâo de ssus trahallms e modici a-,Salsaparrilha, O,;!'(,b ( I·) Flllh;ll!;,

I
'

de Nogunue , de Ar a ujo Gó'),: pelo iabellião Leonardo Jorge:
de nos

��::::.�"c" r;" ;:11.."",":'"DI'. co ron.il c,'hef,(-) d,) eOlpo de
de Ca'Y\' l'IS').

" • 'L'", "ll � ",..

I cu' P-I 5" I,' Este remedio precio.50 tem gozado da acceita.
saude rlo eX�r(;i t,.o e" ye:irrO a- 1 duzia de retratos simples .. , " t: ção publica durante cmcoenta e se e annos, com-
sar i o de Bar ros, d r m:ljU!' ph a r-

Vidro 1$500, Duzia 12$00011 duzia de retratos abrilhantá- 'laçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
maCÓ1U t i �('o, 1"'0 I, X l{üi]r-I gu es Sl-)i-

I clos .... , .. ", .. "". ... 8$ Sua popularidade e venda nunca forão tão exten-

xas, dr. caprtão L,,,,v()gil,li' H. de -"""'-"
_ 11/2 duzia de retratos ahrilhan- I sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

C 11 j ) 1 rlor Se DECLARAÇOES ,'t
d 6$! offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl-ilrl'a ln,' r COrnmUli., -

. 'a oS ,.

Iratim José Ronr ig ucs diJ A raujo, ", "."".. ".----... --.",,--.. ,----,----------- 1 dita de retrates-e-cartão Vi- , hosa... dei d• ( I Não hesitamos a dizer que não tem eixa o
dr. co "li 1'11"1",j 'r\d.,,)" Bol chior (h 'I('lI·ce cOD""ul·"do de ctoria 15$1

.

em'v' .., ,.

"".....
, , .. , . . . . . . . . . . . . . . .

em caso algum de extirpar 05 vermes, quer
Gama Lobo, t1:'. ca p i t ão Ma no«l I-lfes[JnuhH 11/2 dita de retratos-cartão creanças quer em adultos,que se acharâo efâíc-

de VascllUlwl!oSJ dr. C:-trllJ;; H'�II-
P,i!" '" V 'p O· ,., , Victoria., .. '.' , .. ,., .. ,. ,10$1 tos destes inimigos da vida humana.

J R I
l::-st" lc.;,,- nnsu larlo, se

I' I 6$ Não deixamos de receber constentementer iqsun , <ir. oaq u im :..êlsgar o .

I' z "'I" c q e r'
,

O 1 retrato mpena ..... , ... ,
. r d Ifi'aJ 1 SI

11, 1'" )11 o , U , P ecrsn n.io () a,·

is da rnesr I attestaçôes de médicos em ravor a sua e caci
Ui'. capitão An teu io . (a '- I 'I' i:I,

P i tão d., Bill'Ca hespa [1 hol a « l- Cada um mais a mesma cha- admiravel. A causa �o succe.sso ob:ido por este
dr. Carlos Marchand, e te.

g'UéZ». presentemente ancorada pa .. ,

',
, .. " 2$1 remédio, tem apparecido vanas fal51�caçõ�s, de

Vend(�-se OS prod u e tos Xarope n
'

este lor to levan ta r a U a n tia 11 retrato Sal�o , , .. , , 10/$ sorte .que deve o comprador ter m�lto CUIdado,

vpgetl.ll e Tintura de Sabaparri,- 1 '.)'30fO$00'0 ,.', ,q Cada um mais da mesma cha- exammando o nome ínteíro, que dt!V12 ser

iha, Oarobu e Folhas de Noguai-
(8,.). , IJI(lI� ou menos, a

pa 3$ 'fn d B A FAHNESTOCK.r isco ruar itimo sobre n 1f)Ic'Sm�) na-
' , . , .... , . , ." , . . . . . . .

Vornn [O O
• • .

ra de Araujo Góes no dAposito go- .

fi Os grupos augmentam por ca- II IIvio II seu ca r regumeu to, it m de
rat em Pelotas, botica Oaridade, .. da uma pessoa, '" 2� ,-------

de Araujo & Br i to.successor es de �:;���g(��I!I���la���\ ��ag;,�:lldJa;� � Crianças augmentam o preço, 2$

R�\ �'l,11 �I ;r",:,·t�:'J'l,I'.�' � ARMA�E�f Dt�� \IINl HOSAraujo Góes,
, l' t I II' Os outros tamanhos maiores só

.

I Iuue se I e� ma, !la (; lance, <lrla �II
Deposito geral IHl�tr\ cld!Hle: '1 á vista podem ser tratados. udo me�mo C'ns\llado SB recebe

Raulino Horn & Oliveira, Phar- Tira vistas ou grupos fóra de do I�lto Douro
P

. proposta para lJ dito empr<-lstimo,macia e Drogaria. rua du fillCI-
até o dia 11 do corrente me:.:: ás casa por modicos preços. qu..e c-uram 52 RUA DO PRINCIPE 52pe n, 15. 3 hOi'as da tarde, sendo nesta

Termina seus trabalhos n'esta
lJccaSI�o ilbado '1 adjllrli<';ildo ()

cidade no dia 3�) de �I!unho
ernprtlstimo ao proponrnte que
mais Valltagem ()ffurecer.
V I ce-CilIlsul ado de HI-lSp:-lllh'l

em Santa Catharina, 8 dI' Junho
de 1887. --O encirreg,\(10 do V,­
c'l·O"u�u!ndl). Jose Theodo?'o de
Souza Lobo.

4

Do�umento impol'­
'tant,e

IIIms. Srs, Raullnu H,H'n &:

Oliveira. -O abaixo assignado
declara que, achando-se sof­
frendo os seus quatro filhos, lo·

dos menores, de dp.fluxo acom­

panhado de forle tosse, irnme­
diatamenLe experimentárão me­

lbora� com o uso do Xa,rope
de angico COTT-posto
com tol-ú e guaco, com­

posição de Vs. Ss.
O major

JESUINO ANTONIO DA SILVEIRA

DtlSLerro, 21 de Maio de
i887.-Rua de S. Sebastião
(Praia de FÓra).

(A firma acha-se reconhecida
pelo tabellião Campos.)

Vidro 1$500 Du:.ia 12$000

'" beo1 da verdade

Declaro que empreguei o

Xarope ds .A n g i, C o

Composto, preparação dos
Srs. Raulino Horn &: Oliveira,
em minha filha Anna Theresia,
com lão feliZ resultado que ella
acha·se hoje curada de uma re­

belde tosse catharral.
De3terro, 1 de Junho de

1887.
JOÃO MULLER

Negociante, estabelecido á
rua do PrlDcipe n. 1 t.

(Está reconhecida a firma pelo
tabelllãoLeonardlJ lorge de Cam­
pos.)

11$500. Duzia 12$000Vidro

Lêde com a ttenção

Jornal do Oommercío

��\FUCO
�Ab B.A. ptfkinNESTOu�

Vende-se

VENDE-SE

ESPECIFICOS PREPARADOS
pelo Pharmaceutico

EUGENIO M· DE HOLLANDA

� WW§� ����l�� �
Att8T106LO

,

MaiJOel Francisco Alves en·

carrega·se de empalhar cadeiras
e enVdrnlsar U1llveis por preços
muito modicos. Para tratar á
rua da Tronqueira n. 53,

,.

ANNUNCIOS

MARIA MERCÊS DOS SANTOS SOHN

t
Bernardo Suhn e mais pa­
rentes couvidam as pessoas
de sua amisade para assis­
tirem á missa do 30° dia

que, ].lo!' alma de sua esposa MA­
RIA MERCES DOS SANTOS SOIIN.
maud,llll ce19brar na igreja de S,
Francisco, ás 8 horas do dia 11
d,) eorrente.

IHPOMAOO DIRECTAMENTE DI

����W����

EDlTl)R DA EMPREZA-HORAS

ROMANTICAS-40, RUA DA ATA­

LAYA, 52-LISBOA
IEx.cellente texto

e magn I ficas

GRAVURAS
Assiguaturn: Para o Brazil

-i4$000 por anuo.

Representante (1:\ Empre ..

za no R in de Janeiro: José
de Mello, rua da Qui­
tanda n. 38.

Cbegou p:lra este arm�tzem

l1ma partiria de vinhns do Alto
Douro, em balTis de 5° e deci­
mu e em caix(ls de diversas mar­

cas, importados directamente.
D2 RUA DO PRINCIPE D2

VENDE-SE
a casa á rua

du Coronel Fernando Ma­
chado, n. 30; lrata·se
na mesma casa.

ALUGAM-SE
a 20$000 mensaes as casas os.

34 B e 34 D á ru� da Prioceza,
ambas com excellentes commo­

dos para nllmerosa hmilia. As
cbaves podem ser procuradas em

casa do proprietario José Caeta­
no da Silva Pinheiro, á mesma

rua n. 36.

Vinho Virgem Superior em bar­
ris de DO; dito tinto Lisbóa em

barris de :)0.
Vende-se no a"mazem

LEÃO 'DE OURO

Approvados pelas juntas de hygiene

DA COP.TE E UPlJSLICA ARGENTINA
Laureados com medalhas de ouro e de

1"' classe no

BRAZIL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

3:000$000 Ff.ua ele João Pinto 7
FLORENTINO JOSE VIEIRA

SALSA,CAROBA E MANACÁ-cura toda'
as lllúlestias de pelle, darthrus, eczemass

pustulas,ulceras, boubas, impingens, lepra,
escrophulas, l'heumatismo articular e mus­
cular agu40s ou chronicos e todas as affec­
ções de origem syphilitica, por mais rebel­
des que tenham sido a qualquer tratamen­
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da efficacia deste medicamento, usa­
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAMINA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu­
ladoras das crises mensaes e das defecações
irregulares, sem produzir a menor colica.
ELIXIR DE IMBlRIBINA-restabelece os CHEGADAS NG PAQUETE RIO NEGROdispepticos, facilita as digestões e promo

ve as dtlfecações difllceis ou irregulareE, Panno feltro bem p.ncorpaoJlcombate a enxaqueca. 'G PVINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E para ua1'da- ó- pelo baiXO pre-
QUINADO-para os chloro-anemicos;debel- ço de ci oeú patacas. covado;ê en­la hypoemia intertropical, reconstitue os festado e ba;:tam 4 covado�. Ou-hydropicos e beribericos, combate efficaz-

.

mante a escropholide. a leucorrhéa e a sem Ira bem encorpada, azul, clkmais profunda anemia. d
"

, d d· , d '1XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU- e ClilZ;\ e e�var ea a a OUS mi

uma casa e chacara sita á rua Tt\MBA-muito ,recommendado na bron- réis cavado. Dita diagonal preta,
d P· d 'J d .1 chlte,nahemoptlsese nas tosses

agU_daSoulsuperior, enfestada a 4$500; dea rrnceza esta CI a e, lenliO chroDlcas, catarrho pulmonar chrOlllCO ou A fi 6$000 Pd f· d b ogadu. cores, nas, a . <lUflO pre-arvore O. ca eelro, agua e e-. PILULAS ANTI-PERIODICAS,PREPARA

I
to 2$500 3$500 e panuo azul

ber excellente, e de lavar) com DAS COM A PERElRINA, QUINA E .lABO- f 'h d
' .'

RANDY· .. curam l'adicalmente as febres in- rancez,o que a e maIs supenor,
grande porção de terras para termlttentes, remittentes e perniciosas effi-112$000 e 16$000 metro. Sorti.
I

. cazmente.
t 1 t d

.

P antações, e pasto para anl- VINHO DE .lURUBEBA SIMPLES E TAM_ meu o comp e. o til casernlras e

rnaes. BEM FERRUGINOSO PREPARADOS E� flanellas na lOJa de
VINHO DE CAJU'-efficazes nas intlamma-

Trata·se com o abaixo é\SSI- ções do ligado e baço,agudas ou chronicas. JOSÉ FELICI,�NOPOMADA AN1'l-HERPEllCA-combate a

gnadO. coceira dos darthros e emp:ngens em tres
Garrafa . . . 2$500 J

-

D V'd l dias. r"'T""oao amasceno z a LINIMENTO AN1'I-RHEUMAl'lCO-cura ..... asses
VINHO DE as dores rheumaticas, erysipelas e tumores. Recommenda-se ao publl'CO oSABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO-

LIiCTO PHOSDHATO DE CAL FUNILARIA DO COMMERCIO BA PIIENICADA E ALCATRÃO SULFURO- xarope de ANGICO COMPOSTO,I�
-

I, Rua de ..João Pinte,) 11. � SO-exceIJente nas enfermidades herpeti- approvado pela Exma. Junta de
G f 2$000

• cas, manchas e ulceras da pelle.
IIlrns. Srs. Raulino Horn &: arra a . . .

N" Todos estes preparados acompanham Hygiene Publica. maravilhoso me-

LI110'R DE ALCFI�RIO
esta. antIga casa'denc�ntra- dbulas-ondetSãO injdicados o modlo dde usar, dicamento, preparado com a de-

Oliveira. - Ha 11 mezes, mais tJ li fi se grande sortimento e objectos c��tdi�õ��tediffi�:iss. e curas rea Isa as, em cantada gomma de Angico do Pará
ou menos, que o meu filho João, Vl'dro 1$000 de folba de Flandres, veuden- e alcatrão de Noruega. E' e:lficaz

• • • •

do-se tudo mUI' to bal·ato. Col- Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po-
para todas as enfermidades do

fi d
. pular-de A. Pll\ES DE CARVALHO, Pra-de 8 annos de irlade� so ria e NA PHARMAC!A E DMGAP.IA-DE loca-se e concerta-se bombas; ça Barão da Laguna n, 5. peito, agudas ou cbronicas, como

.

B b' RAULINO HORN &: OLIVEIRA sejão: broncbites, catharros, deflu-uma pertInaz ronc Ites, que concerta-se bocaes de lampeõL':i, CALLOS xos, tosses rebeldes, astbma, etc.bastante o acabrunhava, e gra- 16 Rua do Principe 15 etc. Aceita-se finalmente, qual. Este excellente medicamento
ças á applicação que fiz-Ibe de V d quel' obra concernente á arte. O verdadeiro remedio para prepara-se no Rio de Janeiro, na

eu e-se N. B.-Tambem se encar-' Pbarmacia Bragantina de Mendes
um unicI. vidro de Xarope d I b Ih d destrUir. os callos

.

vende·se �a Bragança &: Comp. e acha-se á
. ou alllga-se uma casa sita á rua reg� e qua qller tra a ?

_
e, pharmacla e dl'ogal'la de Rault- venda n'esta cidade na-PHAR-PeitoraZ de AngLco da Fonte Giande, n, 20. Para OUrtves, garantindo promptldao, no Horo &: Oliveira, rua do MACIA POPULAR.

composto com Tolú e

I tratar na Rua do Senado n'l baratezíl e perfeição. Principe 11. i5. 1 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA· 5
Guaco, composição de Vv. 28 C. , Jo&o F�oren,zian.6 PRaço 1$000 Preço.;.�$OOO

Precisa·se' desta quantia, a

jUfO modico, dando-se as ga­
rantias necessarias. Qll e rr; dese­
jar fazer a transacção, poderá
procurar informações no escri­

plOl'lO desta folba.

-----,_---------

3 braças e 5 palmos de terre­
nos 0,0 Illgar denominado Rita
Maria. Para tratar com o aba_i­
xo assignado

João Damasceno Vidal.

Aluga-se
° excellellte predio e cbacara
silo á rua do Presidente Couti­
nho n. 4, tendo mnitas arvo­

res fructiferas, boa agua com

tanques e pasto para dous ou

tres animaes. Trata-se no mes­

m(1 predio ou na loja de ferra­
gens à rlla de João Pinto n. 2.

VIN�() �UINIUM

'AliNDAS
DE INVERNO!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




